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Comentário de Kardec: Em todos 
os tempos, o homem se preocupou 
com o futuro após a morte, o que 
não deixa de ser muito natural. Seja 
qual for a importância que ele dê à 
vida presente, não pode deixar de 
considerar como esta vida é curta e, 
acima de tudo, insegura, já que ela 
pode ser interrompida a qualquer 
instante e ele nunca tem a certeza 
sobre o dia de amanhã. 
 
O que será do homem após a 
morte? A pergunta é grave, pois 
não se trata de alguns anos apenas, 
mas da eternidade. Aquele que 
deve passar longos anos num 
país estrangeiro se preocupa com 
a situação em que se encontrará 
nesse país. Portanto, como não 
nos preocuparmos com a vida que 
encontraremos ao deixar a Terra, 
uma vez que é para sempre? 
 
A ideia do nada é algo que contraria 
a razão. Por mais despreocupado 
que seja o homem nessa vida, 
quando chega à hora da morte, ele 
pergunta a si mesmo: o que será de 
mim? E mesmo sem querer, fica na 
expectativa. 
 
Acreditar em Deus sem admitir a 
vida futura seria um contrassenso. 
O sentimento de uma vida melhor 
está no íntimo de todos os homens, 
e não é possível que Deus o tenha 
colocado ali em vão. 
 
A vida futura implica na conservação 
da nossa individualidade após a 
morte. De fato, de que adiantaria 
sobreviver ao corpo se a nossa 
essência moral tivesse que se 
perder no oceano do infinito? A 
consequência disso para o homem 
seria o mesmo que entrar no nada¹.

O presépio é o único símbolo natalí-
cio baseado puramente nos Evangelhos. 
De tradição cristã, ele é a reprodução 
do cenário onde Jesus Cristo nasceu. 
Manjedoura, animais, pastores, os três 
Reis Magos, Maria e José acolhem o 
bebé num curral de animais, em Belém. 
Calcula-se que a representação do pre-
sépio data do ano 380. É uma pintura que 
foi descoberta nas catacumbas, em Roma  
Foi porém Francisco de Assis que, a par-
tir do ano de 1223, criou o costume de 
se fazer presépios. Ele resolveu fazer um 
presépio ao vivo, junto do qual celebrou 
a missa da meia noite. 

ESTRELA - Uma estrela guiou os 
três Reis Magos até ao local do nas-
cimento de Jesus, por isso ela é usa-
da como enfeite natalício, e simboliza 
a estrela-guia para o filho de Deus 
Usada como enfeite, em especial no 
topo da árvore de Natal, simboliza o 
filho de Deus, que é a estrela-guia, o 
caminho e o sentido da humanidade. 

PINHEIRO - Os pinheiros são as úni-
cas árvores que mantêm as suas folhas, 
mesmo no inverno. Vivo e verde o ano 
inteiro,  no Natal representa a esperan-
ça, a alegria e a mudança. Quanto ao 
costume de colocar os presentes nata-
lícios debaixo da árvore enfeitada, foi 
no palácio da Rainha Elizabeth I, em 
ocasião natalícia, que tudo começou. 
Sem poder receber pessoalmente todos 
os presentes que lhe eram entregues, a 
inglesa pediu para que fossem deposi-
tados debaixo de uma grande árvore do 
seu jardim.

COROA DO ADVENTO - A Coroa de 
Avento consiste num círculo envolto em 
ramos verdes que sustenta quatro velas, 
que podem ser vermelhas ou multicolori-
das. Nas quatro semanas que precedem 
o Natal, fica exposto nas igrejas católi-
cas em pontos de destaque. Em conjun-
to, simbolizam a espera pela vinda do 
Senhor, sendo que os ramos são a eter-
nidade de Deus e cada vela é um voto 
específico para os fiéis, enquanto a sua 
luz é a afirmação de que o Evangelho 
brilha na vida de quem serve a Cristo.

 GUIRLANDA - Para decorar as ruas 

de Inglaterra, eram usadas flores da 
espécie sempre-vivas, que receberam 
significado maior na Alemanha, quan-
do passaram a ser armadas em círculo 
para simbolizar o amor de Deus. A fita 
vermelha decorando as folhas verdes de 
pinheiro representa a proteção divina, 
tornando o enfeite ideal para ser pen-
durado nas portas das casas.

 POSTAL DE NATAL - A troca de pos-
tais é uma forma de confraternização 
natalícia bastante usada no mundo.  
O pintor inglês John Callcott Horsley 
foi responsável pelo primeiro postal de 
Natal da história. A pedido de Sir Hen-
ry Cole, que tinha o hábito de mandar 
cartas para seus familiares e amigos na 
época natalícia, John produziu cartões 
com a mesma mensagem, que foram 
enviados aos próximos do cliente por 
estar ocupado demais para escrever.

 BOLAS DE NATAL - As coloridas bolas 
colocadas nos pinheiros representam os 
frutos da vida humana e os seus desejos, 
tais como amor, esperança, perdão e 
alegria. Também representam os ges-
tos concretos de Amor entre Irmãos na 
Terra.

SINOS - No Natal, o badalar do sino 
representa a anunciação do nascimento 
de Jesus Cristo. É usado nas decorações 
natalícias como enfeite de porta ou para 
pendurar na árvore de Natal.

CEIA - A fartura da ceia é uma alusão à 
fome que as sociedades antigas passavam. 
Com o intuito de unir as pessoas para 
festejar a vinda de Cristo ao mundo, a 
fartura da ceia é uma alusão à fome que 
as sociedades antigas passavam. Para 
simbolizar o corpo do filho de Deus, a 
carne (peru, ganso ou peixe) é posta na 
mesa. “Amai-vos uns aos outros” é o 
principal lema da ceia de Natal, onde 
também não podem faltar bolos, raba-
nadas, filhós, bolo rei e outras iguarias.

 CANÇÕES- As canções ou cantigas 
natalícias fazem parte de antigas tradi-
ções que foram difundidas entre países 
cristãos. O sentido dos cânticos muitas 
vezes acompanhados de instrumentos, 
é reforçar os valores cristãos, com muita 
alegria e amor ao próximo. 

PRESÉPIO - Os dez símbolos do Natal



Haviam dois agricultores que pediam 
chuva ao Senhor. Mas só um deles  foi 
preparar o campo para receber a chuva. 
Isso não quer dizer que o outro agricultor 
não tivesse fé, pois  quando oramos pe-
dindo algo para Deus é por que cremos 
que ele pode nos conceder. A diferença 
entre um e outro agricultor, foi a atitude. 
A fé tem que ser complementada por 
obras. 

Nós  oramos, pedimos a Deus pra 
que mude a situação na nossa vida, mas 
o que nós fazemos para contribuir com 
isso? Será que estamos preparando o 
terreno para que isso aconteça? 

A fé por si só, não é o suficiente. Ela 
tem que ser acompanhada por obras.

Muitas vezes Deus testa a nossa fé. Às 
vezes nos deparamos com situações em 
que não sabemos o que fazer, ou mui-
tas vezes sabemos, mas achamos que é 
difícil e que está fora do nosso alcance. 
Mas com Deus, não existe impossível. 
Não há provação dada a nós, que não 
possamos suportar. Deus talvez não nos 
livre das provações, mas ele nos livra 
nas provações.

E Deus é fiel; ele não permitirá que 
vocês sejam tentados além do que po-
dem suportar. Mas, quando forem ten-
tados, ele mesmo lhes providenciará um 
escape, para que o possam suportar.”

Pare e pense, quantas vezes na vida 
você disse que não era capaz, sem ao 
menos tentar? E realmente, não somos 
capazes de fazer nada SEM DEUS. Mas 
COM DEUS tudo é possível. 

Ou quantas vezes, sentimentos ruins, 
inveja, raiva, te impediram de fazer uma 
coisa simples? Quantas vezes você dei-
xou de perdoar uma pessoa, e disse que 
não era capaz disso? Aqueles que tem 
a Cristo, tem um espírito manso. São 
capazes de perdoar qualquer pessoa, e 
qualquer coisa, por mais que seja difí-
cil. Como cristãos devemos ter atitudes 
diferentes, e acima de tudo, tomar inicia-
tivas. É isso que vai nos diferenciar aqui 
no mundo. E nossa fé, nos diferenciará 
no reino dos céus.

Reflita sobre o texto de Tiago e sobre 
a parábola. E pense: 

Eu estou preparando o terreno para 
que Deus possa agir em minha vida?

Dois agricultores aguardando a chuva

Você é um viajante da vida...
Mesmo estando entre dores e afli-

ções, seu destino É e sempre será:
Avançar, aprender e evoluir, rumo 

ao infinito, à Eternidade...
Você vive num mundo de ilusões que 

você mesmo criou, e isso te faz acre-
ditar que a felicidade é algo distante, 
o que não é verdade.

Está vivo, essa é a maior bênção e o 
maior motivo para se sentir feliz.

Não deixe a vida passar, procuran-
do por algo que está ao alcance de 
suas próprias mãos;

A felicidade, está dentro de si mes-
mo.

E tem momentos na vida em que 
sente tanto a falta de alguém, e o que 
mais quer “É tirar essa pessoa de seus 
sonhos e abraça-la.

Assim é a vida!
Como um livro, é cheios de surpre-

sas.
Há capítulos de tristezas, mas há 

também de alegrias.
Por isso, não rasgue as páginas nem 

pule capítulos.
E NÃO SE ESQUEÇA DO PRINCI-

PAL: No livro da vida, o autor É Você!
Não deixe que seus sonhos adorme-

çam, acorde a sua esperança.

REFLEXÃO

Você é um 
viajante da vida...

Visão geral 
do livro

Este livro apresenta 
lições ensinadas por 
Jesus em reuniões na 
casa de Simão Pedro, 
onde foi realizado o 

primeiro culto cristão no lar. Aborda te-
mas como: o amor ao próximo, o valor 
de servir, a compaixão, a educação etc. 
Demonstra a permanente atualidade da 
mensagem evangélica, a todos acessí-
vel, e enfatiza a necessidade de cada um 
se reformar interiormente, revendo seus 
pensamentos e suas atitudes, buscando 
ajustá-los à verdadeira moral cristã. A 
reunião familiar semanal em torno do 
Evangelho é prática das mais úteis aos 
cristãos. Por isso, recomenda-se que, 
junto com O evangelho segundo o es-
piritismo, O livro dos espíritos e outros 
livros de escolha do grupo, Jesus no lar 
esteja sempre nas reuniões, para leitura 
e consulta. Em grupos onde haja crian-
ças, é útil acrescentar o livro Pai Nosso, 
pelo Espírito Meimei.

Fred Astaire, ao fazer seu primeiro 
teste para o cinema, recebeu as informa-
ções de que não sabia atuar, era ligei-
ramente calvo, e cantava pouco. Anos 
mais tarde o famoso ator encantou as 
telas do cinema dançando. 

Rodin era considerado por seu pai 
como um idiota. Seu tio dizia que ele 
era um caso perdido. Por três vezes ele 
foi reprovado na admissão à escola de 
artes. Descrito como o pior aluno da es-
cola, Rodin não desistiu e deu ao mundo 
maravilhas da escultura como o pensa-
dor, o beijo e filho pródigo. Chegou a fi-
car afastado do mundo das artes por dez 

Uma das mais belas e sinceras 
expressões, é “Deus te abençoe”, 
cheia de intenções. Palavras que 
curam, que acalmam, que guiam,   
Um desejo profundo que ao céu de-
safia.

Então, a você, que por aqui passa,   
Que Deus te abençoe com amor e com 
graça.  Hoje, amanhã, por toda a estrada,   
que sua luz te envolva em cada jor-
nada.

Que o sol brilhe forte sobre teu ca-
minho, que a paz te acompanhe, como 
um fiel carinho.  Nos dias de alegria, 

Nunca, nunca desista!
anos, quando teve uma de suas obras 
recusada para exposição. Contudo, em 
1900, em Paris, foi-lhe destinado um 
pavilhão inteiro para a mostra de 168 
trabalhos seus.

Charles Darwin, era considerado por 
todos seus mestres e por seu próprio pai, 
um garoto comum e intelectualmente 
bem abaixo do padrão médio. Por não 
se permitir desanimar, transformou-se 
no pai da teoria da evolução.

Antes de você desanimar porque 
fracassou em alguma coisa, pense que 
somente alcança o sucesso quem insiste, 
apesar de tudo.

que Ele esteja presente, e nas horas de 
dor, que Seu amor seja evidente.

Que a fé nunca falte, que a espe-
rança persista,  que o amor divino em 
teu peito exista.  

Que Deus te abençoe, em cada 
amanhecer, e que sua bondade nunca 
deixe de te envolver.

Hoje, amanhã, por toda a tua vida,   
Que a benção divina seja tua guarida.  

E que onde quer que vás, que o 
amor floresça,  que Deus te abençoe, 
que todo dia você renasça.
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Que Deus te abençoe


